
TRADIÇÃO, HONRA, DISCIPLINA 
E EXCELÊNCIA1 

Este texto pretende trabalhar ques­
tões da educação com enfoque na teoria e 
sistematização do ensino que, na prática, 
se apresentam no filme Sociedade dos poe­
tas mortos. Após a descrição do roteiro do 
filme, pretende-se analisar os enfoques 
históricos, filosóficos, sociológicos, psicoló­
gicos mais representativos da evolução do 
pensamento educacional na sua condição 
político-econômica. Objetiva-se, ainda, dis­
correr sobre questões como elementos teó­
rico-metodológicos, currículo, concepção de 
aula, relação professor-aluno, para uma 
melhor compreensão crítica da prática pe­
dagógica. 

Alida Isabel Dai Vesco2 

Silvana Alba Scortegagna3 

A obra literária Sociedade dos poe­
tas mortos (Dead poets society) foi publica­
da em setembro de 1989 nos Estados Uni­
dos. Como obra cinematográfica, foi dirigi­
da por Peter Weir e estrelada por Robin 
Williams, que recebeu o Oscar de melhor 
roteiro original e ganhou o Nastro 
D'Argento na Itália. 

O roteiro do filme provocou, em to­
dos os países um forte impacto nas relações 
entre pais e filhos e entre professores e 
alunos ao abordar uma concepção de aula 
que corresponde à educação tradicional, 
retratando os cem anos de uma forte tra­
dição autoritária (1859/1959). A educação 

Um ponto de vista pedagógico sobre o ftlme Sociedade dos poetas morlns. 
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tradicional é bem car!'cterizadajá nasce­
nas iniciais. A manutenção do poder eco­
nômico, político, socia:l e educacional pelos 
que detêm o conhecin:\ento é extremamen­
te defendida e valoriz~da. 

Num processo! de continuidade e 
ruptura do conheciihento, aparece um 
novo método de ensi9o pelo qual o profes­
sor desperta em seus a}unos uma nova for­
ma de vida: Carpe die:,n. É uma concepção 
que busca resgatar a e~sência do ser huma­
no como ser pensant$, sujeito de si mes­
mo. Nesse paradigm!', os conteúdos não 
valem por si mesmo~, mas ganham rele­
vância quando referi~os à prática social 
mais ampla. 1 

No transcorrer aeste estudo, exami­
naremos a evolução d~ pensamento peda­
gógico e suas in:\plicações para a sistema­
tização do ensino. \71ejamos, pois, como 
ocorre esse processo rio desenvolvimento 
do filme. 

As cenas ínicia~s retratam um ceri­
monial para o ingresso de alunos na Aca­
demia Welton, quandé são erguidos vários 
estandartes, entre e!es, o da "tradição". 

Desde 1859, a Academia Welton era 
considerada a melho:ii escola preparatória 
para a universidade dos Estados Unidos, 
cujos ensinamentos se consolidam de ge­
ração em geração. No Primeiro ano, forma­
ram-se cinco estudantes, no último foram 
51. O sr. Nolan é o diretor e, juntamente 
com os acadêmicos, dµrante a cerimônia, 
expõe os quatro princípios básicos da insti­
tuição: tradição, honra, disciplina, excelên­
cia. Anuncia também que, em razão de o 
professor de inglês tér se aposentado, os 
alunos terão um novo professor: John 
Keating. Esse professor havia se formado 
na Academia Welton e, por vários anos, le-
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cionara na escola Chester de Londres. No 
encerramento da solenidade, pais e alunos 
cumprimentam o sr. Nolan, relembram os 
tempos em que seus outros filhos lá esti­
veram, especialmente os pais de Todd e 
Neil. Depois, despedem-se dos filhos. 

Aparecem cenas da escola e, numa 
delas, Neil Perry e Todd Anderson, com­
panheiros de quarto. Os alunos ingressam 
em seus aposentos, fazem apresentações e 
pretendem formar um grupo de estudo: 
Stephen Meeks, Todd Anderson, Charlie 
Dalton, Knox Overstreet e Neil. Meeks é 
ótimo em latim. Cameron quer participar: 
sua especialidade é bajular. Todd Anderson 
quase não fala, é irmão de J efrey Ander­
son, orador da turma "Aluno de Mérito 
Nacional." Todos relembram os quatro 
princípios básicos: tramóia, horror, deca­
dência, excremento. Bem-vindo ao Inferno­
ton. 

Estão todos no quarto quando a por­
ta se abre; é o pai de Neil que entra e pede 
ao filho que largue o anuário da escola por 
ter atividades extracurriculares demais. 
Neil tenta argumentar, mas seu pai, aspe­
ramente, fala-lhe que está lá para se for­
mar em medicina e que até lá não deve 
contestá-lo. Diz, ainda, que isso siguifica 
muito para sua mãe e vai embora. Os runi­
gos perguntam a Neil: "Por que ele não dei­
xa você fazer o que quer?" Estimulam Neil 
a enfrentá-lo, e ele responde: "Como vocês 
enfrentam os seus pais?", e acrescenta que 
largará o anuário. Um colega diz que são 
todos idiotas, referindo-se aos pais, queren­
do impressionar Nolan. 

A paisagem é bonita, os pássaros 
voam em bando, os sinos tocam. 

Os alunos vão ao laboratório. Repe­
tem em voz alta palavras em latimAgrico-



Revista Espaço Peôagógico 

Iam, Agrícola ... Estudam trigonometria. 
Precisam entregar vários trabalhos e rela­
tórios. 

O sr. Keating entra em aula asso­
biando, circula pela sala, chama os alunos 
para irem à sala ao lado; eles estranham, 
mas acabam acompanhando-o. Exclama: 
"Oh! capitão, meu capitão!" Pergunta se 
sabem de que obra é. Ninguém responde. 
Segue, então, dizendo: "É de um poema de 
Walt Whitman sobre A. Lincon". Diz que 
podem chamá-lo de sr. Keating ou, se mais 
ousados, "Oh! capitão, meu capitão!" Pede 
a Pitts que leia a primeira estrofe do poe­
ma" As virgens" para aproveitarem o tem­
po. Todos riem. 

Colham enquanto podem seus 
botões de rosa. 
A velhice vem voando. 
E esta fiar hoje viçosa. 
Amanhã estará murchando. 

O professor repete as primeiras es­
trofes do poema e conclui com a expressão 
carpe diem. Meeks a traduz: "Aproveitem 
o dia." O sr. Keating segue expondo que um 
dia todos morreremos. Observa os retratos 
expostos na parede e faz comparativos en­
tre eles e os alunos presentes, entre a sua 
jovialidade e a dos da fotografia, que agora 
são adubo para flores. Pede-lhes que es­
cutem bem o que ele tem a lhes dizer e sus­
surra: carpe diem, "aproveitem o dia, rapa­
zes; tornem suas vidas extraordinárias." 

Os alunos comentam sobre a aula: 
"foi estranho", "diferente", "assustador." 
Encontram-se no banho e combinam estu­
dar juntos. 

Knox Overstreet vai jantar com a 
família Danburrys e se encanta com Chris 
Noel. Ao voltar para o internato, conta aos 
amigos que o jantar foi péssimo porque 
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conhecera a garota mais bonita de sua vida 
· Chris -, nas que está praticamente noiva 
de Chet, "uni gorila", o que, para ele, é uma 
tragédia. 

Na aula, o sr. Keating pede para 
Perry ler sobre "Entendendo a poesia", do 
sr. J.E. Pritchard, PhD. Quando termina, 
diz: "Excremento", é o que pensa do autor. 
Solicita aos alunos que arranquem toda a 
introdução; os alunos relutam, parecem 
não entender, mas encorajam-se e o fazem. 
"Não é Bíblia", diz , "não irão para o infer­
no." Nesse momento, outro professor inter­
rompe a aula, mas sai em seguida, descul­
pando-se. Continua o sr. Keating: "Vocês 
aprenderão a pensar por si próprios, apren­
derão a saborear palavras e linguagens, o 
que quer que lhes digam ... palavras e idéias 
podem mudar o mundo." Faz suposições do 
que um e outro podem pensar, assinala que 
são diferentes. Pede aos alunos que se apro­
ximem, abaixa-se entre eles e diz: "Não se 
lê e escreve poesia por ser bonitinha ... 
mas, sim, porque somos membros da raça 
huniana." Acrescenta que é a paixão que 
nos mantém vivos e questiona através de 
um verso: "O que há de bom na vida? Que 
você está aqui e que existe vida e identida­
de ... que o poderoso jogo continua e você 
pode contribuir com um verso." 

No refeitório, depois da oração, o sr. 
Keating conversa com outro professor e 
esclarece que não quer tornar seus alunos 
artistas, apenas "livres-pensadores". O pro­
fessor questiona esse objetivo lembrando 
que os alunos têm apenas 17 anos. O sr. 
Keating assinala o teor irônico da obser­
vação e recebe como resposta não ter ne­
nhum valor cínico, e, sim, realista. Termi­
nam através de versos: "Mostre-me o co­
ração livre de sonhos tolos e lhe mostra-
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rei um homem feliz", iw que responde o sr. 
Keating: "Só nos soilljos ser livre o homem 
poderá, sempre foi a~sim e assim sempre 
será", de sua autoria~' 

Os estudantes ~escobrem o anuário 
do sr. Keating, em qu~ aparece como mem­
bro da Sociedade dos! Poetas Mortos. Per­
guntam-lhe do que se trata, e ele diz que a 
administração atual jlão aprovaria. Expli­
ca: um grupo de rapazes se reunia na ca­
verna indígena à noite, onde liam poemas 
de Thoreau, Whitmain, Shelley e até seus 
próprios poemas. "Os poetas mortos se 
dedicavam a sugar ia essência da vida. 
Eram românticos, nf.o uma fraternidade 
grega. Não apenas lí*mos poesia, ela fluía 
como mel. Espíritos Se elevavam, mulhe­
res desmaiavam ... D~uses eram criados." 

Neil convida ok outros a irem à ca­
verna. Eles relutam< mas depois acabam 
concordando; estudam o trajeto do percur­
so em aula. À noite~ saem em direção à 
caverna levando o livro de reuniões da 
Sociedade dos Poetas Mortos. Neil faz a 
abertura tradicional da reunião lendo 
Thoreau: 

livro. 

Fui à fi.Oresta porque queria 
viver pr~fundamente e sugar 
a essêncfu da vida! 
Eliminar tudo o que não era 
vida. E ~ão, ao morrer; 
Descobri~ que não vivi. 

Contam histó~as, poemas, lêem o 

Sobre o amo~, Charlie Dalton lê 
Abraham Cowley: "Ensina-me o amor". 

Neil lê Alfred Lord Tennyson: 

Venham; amigos 
Não é tarde para procurar um 
mundo tnais novo 
Minha meta é navegar além do 
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pôr-do-sol 
Embora não tenhamos a força 
que antigamente movia o céu 
e terra 
O que nós somos, nós somos. 
Uma boa índole e corações he­
róicos 
Enfraquecidos pelo tempo mas 
fortes na vontade ... de lutar, 
procurar, achar, e não ceder. 

Cantam poesias, tocam tambor, dan­
çam em círculos como índios, saem da ca­
verna, voltam ao internato. 

Na aula do professor Keating, a 
questão é: "Com que propósito se desenvol­
veu a linguagem?" Anderson nada respon­
de e é indagado sobre se é um homem ou 
uma ameba. Neil responde: "Comunicar". 
"Não"! responde o professor, "cantar mu­
lheres". Todos riem. Falam de Shakespea­
re como alguém interessante; o professor 
interpreta de forma criativa vários perso­
nagens famosos e os poemas de Shakespea­
re. Todos riem. O sr. Keating sobe sobre a 
mesa, para lembrar que sempre podem ver 
as coisas de modo diferente. Convida os 
alunos a subirem também. 

Quando pensam que sabem 
algo, olhem de outra maneira. 
Mesmo que pareça tolo ou er­
rado, devem tentar. 
Não considerem só o que o 
autor pensa. 
Considerem o que vocês pen­
sam. 
Tentem achar sua própria voz. 
Quanto mais demorarem para 
começar ... mais improvável 
será que achem. 

Dizia Thoreau: "A maioria dos ho­
mens vive em silêncio desespero. Não se 
resignem, libertem-se." 
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Todos os alunos sobem à mesa. Ao 
sair, o professor Keating solicita, além dos 
ensaios, um poema de cada um. 

A paisagem é bonita, os alunos re­
mam, esgrimam, dançam músicas da épo­
ca, divertem-se. 

De volta aos aposentos, Neil entra 
eufórico e conta a Anderson que vai ten­
tar o papel principal na peça O sonho de 
uma noite de verão. Quer ser ator, indepen­
dentemente da vontade e concordância de 
seu pai. Anderson o questiona, e Neil en­
tristece, perguntando-lhe de que lado o 
amigo está e se não pode curtir a idéia pelo 
menos por algum tempo. Depois, Neil ar­
ranca das mãos de Anderson um papel con­
tendo um esboço de um poema. Correm 
pelo quarto, sobem pelas camas, fazem 
brincadeiras, tocam instrumentos, gritam. 

Knox sai de bicicleta, há um belo 
cenário e uma bonita melodia. Vê Chris 
com seu namorado ensaiando na banda, 
dançando; fica chateado. 

No campo de futebol do internato, ao 
som de uma música, o sr. Keating distri­
bui pequenos folhetos contendo pensamen­
tos aos alunos. Eles lêem em voz alta ao 
chutarem a bola. Entre esses, está: ''Vivo 
para ser um regente da vida, não um es­
cravo". 

Neil consegue o papel principal na 
peça. Está eufórico. Vai interpretar Puck. 
Necessita de uma carta de autorização do 
pai para o sr. Nolan. Escreve-a e assina. 

Anderson exercita em voz alta no 
quarto o seu poema. Parece não gostar. 

Em aula, Knox lê o poema "À Chris", 
que aborda o tema do amor. O professor 
Keating chama Anderson a sair de sua "pe­
núria", estimula-o, instiga-o, diz que há 
algo dentro dele que vale muito. Escreve 
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no quadro: "Eu emito ... meu bárbaro gani­
do ... sobre os telhados do mundo." 

Convida Anderson a gritar, e o faz 
gritar alto. "Como homem e não como 
rato". 

Anderson produz um poema e emo­
ciona a todos. O professor Keating pede que 
ele não se esqueça disso. 

Jogam futebol; a música ao fundo é 
orquestrada; divertem-se. Levantam o sr. 
Keating sobre os ombros. 

Encontram-se na caverna e tentam. 
fumar cachimbo. Charles Dalton toca uma 
bonita melodia - de sua autoria - no saxo­
fone. Todos aplaudem. Knox diz ter que 
fazer algo quanto à Chris e voltam ao in­
ternato para ligar para ela. Pelo telefone, 
Chris convida Knox para uma festa na casa 
de seu namorado. Knox festeja, seus ami­
gos estranham, e ele responde que o im­
portante " ... é que ela pensou em mim". 

No pátio, o sr. Keating convida os 
alunos para andarem, circularem em mar­
cha; ele os fica observando. Ao mesmo tem­
po, pronuncia em voz alta com todos: "Não 
sei, mas ouvi dizer que fazer poesia é ter 
poder''. O sr. Nolan os observa pela janela. 
Segue o professor Keating interpretando o 
modo de andar de cada um e diz que todos 
começam com seu próprio passo. "O sr. 
Pitts, calmamente, sabia que chegaria lá. O 
sr. Cameron pensou: 'está certo'? Talvez 
esteja ou talvez não. O sr. Overstreet, con­
duzido por uma força mais primitiva ... " É 
um exercício que mostra os perigos da con­
formidade, a dificuldade de manter as pró­
prias crenças diante dos outros. Diz que 
todos precisam de aceitação, mas que suas 
crenças são únicas, mesmo que outros as 
achem estranhas ou medíocres. Termina 
dizendo que cada um deve achar seu pró-
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prio passo, o seu próprio jeito, a sua pró­
pria direção. "Senhor~s, o pátio é de vocês!" 

É noite. Neil encontra Anderson, 
que está visivehnente chateado. É seu ani­
versário e seus pais llie deram um presen­
te igual ao do ano paissado - um conjunto 
de escritório. Neil diz que talvez tenham 
achado que precisava de outro. Todd res­
ponde: "Vai ver nem :Pensaram em nada." 
Neil acha que pode e5tar subestimando o 
valor do presente e füz uma analogia com 
objetos aerodinâmictjs, sugerindo que ele 
queira voar. Andersohjoga com satisfação 
o presente abaixo. Diiertem-se. Neil, comi­
camente, refere ao arjJ.igo que não se preo­
cupe, pois, no próx:im.b ano, receberá nova­
mente como presentei outro conjunto igual. 

Encontram-se lna caverna. Charles 
Dalton leva duas garbtas, compõe poemas 
e anuncia que de agora em diante será 
"Nuwanda". 

Knox vai à festa de Chris. Acaba be­
bendo uísque e fica alterado. À sua volta, 
há vários casais que 'se beijam. Olha para 
Chris, carpe dien. B1:1ija Chris, acaba apa­
nhando de Chet, seu1 namorado. 

Na caverna, as meninas perguntam 
se eles não sentem fa!lta de mulheres. Res­
pondem que sim. Emtão, Charles Dalton 
conta que publicou um artigo na revista da 
escola em nome da $ociedade dos Poetas 
Mortos, pedindo que! admitissem garotas 
na escola Welton para não se masturbarem 
mais. Conseguiu isso-porque é revisor dos 
textos e inseriu o !artigo em nome de 
Nuwanda. Todos contestam, ficam assus­
tados e inquietos. Isso pode trazer encren­
ca. 

O conselho da escola faz uma reunião 
com todos os alunos i a fim de encontrar o 
responsável pelo arttigo "profano, não au-

torizado". Na ocasião, Charles Dalton faz 
uma piada publicamente e é descoberto. É 
conduzido à sala do sr. Nolan para ser pu­
nido. Conta em voz alta enquanto apanha 
com um instrumento de madeira. Não é 
expulso, mas deve entregar todos os mem­
bros da Sociedade dos Poetas Mortos e 
pedir desculpas para ser perdoado. 

O sr. Keating é alertado pelo sr. 
Nolan sobre a utilização de métodos hete­
rodoxos. Durante a conversa, surgem falas 
como: 

Sr. Keating: "Educar é ensinar a 
pensar sozinho". 

Sr. Nolan: "De jeito nenhum! Tradi­
ção, John ... Disciplina ... Deve prepará-los 
para a faculdade que o resto virá por si." 

O sr. Keating conversa com Charles 
Dalton e o grupo. Diz ter agido estupida­
mente. Ele o questiona sobre o carpe diem 
e o sugar a essência da vida. Recebe como 
resposta que sugar a essência não significa 
cometer erros. 'Tem hora certa para ousa­
dia e para cautela. O homem sábio entende 
isso. Ser expulso não é ousado, é estúpido." 

Neil freqüenta o teatro. 
Ao retornar à escola, encontra seu 

pai nos aposentos. Com austeridade, seu 
pai o repreende. Neil tenta explicar, diz só 
ter conceito "N', mas não é ouvido. Seu pai 
exige que saia da peça, diz ter feito muitos 
sacrificios para colocá-lo naquela escola e 
que ele não irá desapontá-lo. Neil concor­
da. 

Neil procura o sr. Keating e expli­
ca-lhe a situação. Diz que seu pai planeja 
sua vida, mas nunca lhe pergunta o que ele 
quer. O professor o aconselha a falar sobre 
os seus sentimentos pelo teatro com seu 
pai, mostrar-se como é , "que não é um 
criado". 
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Knox procura Chris na escola; ela 
tenta se afastar dele, mas ele a segue até 
a sala de aula, entrega-lhe flores e soletra 
um poema publicamente. Ao voltar para a 
escola, seus colegas lhe perguntam o que 
ela disse, e ele responde: "Nada, mas eu li." 

O sr. Keating encontra Neil e per­
gunta-lhe sobre a conversa com seu pai. 
Sem jeito, Neil responde que seu pai não 
gostou muito da idéia, mas vai deixá-lo 
representar. 

Na noite da estréia da peça, Chris vai 
até o internato procurar Knox. Os dois vão 
junto ao teatro. 

Neil percebe a presença de seu pai 
na platéia. Segue representando na peça 
até o final. É muito aplaudido e elogiado. 
Ambos, pai e filho, saem juntos do teatro, 
e Neil é levado à casa dos pais. 

Em casa, seu pai anuncia sua saída 
da Escola Welton para o colégio militar. 
''V ai cursar a Harvard e ser médico", diz o 
pai. Neil olha para a mãe, que nada diz, e 
comenta: "São mais dez anos. É uma vida." 
O pai lhe responde: "Não seja dramático! 
Parece que vai para a cadeia! Não enten­
de. Eu nem sonhava ter tais oportunida­
des ... e você não vai perdê-las!" Neil levan­
ta-se e diz que precisa lhe dizer o que sen­
te. Seu pai se enfurece, a mãe se levanta, 
e ele se aquieta. Vão todos se deitar. O pai 
alinha seus chinelos lado a lado ao deitar. 
Neil, em seu quarto, coloca a coroa que 
usou no teatro, desce as escadas e suicidtt­
se com urna arma de fogo no escritório do 
pai. Ele o encontra. 

Na escola, todos recebem a notícia. 
Os amigos de Neil caminham pela neve e 
Todd, seu companheiro de quarto, corre 
aos prantos, grita. Para ele, "o pai de Neil 
é culpado." 
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Na sala de aula, sozinho, o sr. 
Keating encontra na classe de Neil "Cinco 
séculos de verso" e lê: 

Fui à fioresta porque queria 
viver profundamente e sugar 
a essência da vida! 
Eliminar tudo o que não era 
vida ... 
E não, ao morrer, descobrir 
que não vivi. 

Chora. 
É realizada a cerimônia religiosa. O 

sr. N olan refere a morte trágica de Neil e 
diz que, a pedido da família, irá investigar 
profundamente o caso. Espera a colabora­
ção de todos. 

O grupo se reúne e Nuwanda acusa 
Cameron de traição; acha que ele contará 
tudo para o sr. Nolan. "Eles precisam de 
um bode expiatório, pois acontecimentos 
assim podem fechar uma escola". Cameron 
entra na sala e responsabiliza o sr. Keating, 
o Capitão, pela morte de Neil, dizendo: "Ele 
que se ferre ... Não podem salvar o sr. 
Keating, mas podem salvar suas vidas". 
Nuwanda dá um murro no rosto de Came­
ron e acaba sendo expulso da escola. 

A direção da escola e os pais dos alu­
nos fazem um documento responsabilizan­
do o professor Keating pelos acontecimen­
tos: a criação do clube Sociedade dos Poe­
tas Mortos e a morte de Neil. Os alunos: 
Richard Cameron, Gerard Pitts, Stephen 
Meeks Jr., Knox Overstreet e Todd Ander­
son são obrigados a assiná-lo. 

Pela janela, o sr. Keating acena 
amistosamente despedindo-se de seu ami­
go e colega professor que caminha pe]a 
neve, soletrando palavras em latim com os 
demais educadores. 
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Em sala de au;la, o sr. Nolan, que 
substitui o sr. Keatin!l, pede aos alunos que 
abram o livro no textlo de Pritchard. Eles 
esclarecem que não e~tudaram o realismo 
e que todos arrancarf!m essa parte. O sr. 
Nolan empresta o seji próprio livro, e um 
aluno inicia a leitnrai Enquanto isso, o sr. 
Keating entra em SE\la para buscar seus 
pertences. Anderson ~bvanta-se e conta-lhe 
que foram obrigados k assinar o documen­
to. É ameaçado pelo:sr. Nolan de ser ex­
pulso. Pouco a pouco\ os alunos vão se le­
vantando, sobem sobre suas classes, um a 
um, e chamam: "Oh! c}apitão, meu capitão!" 
O sr. Nolan, enfuretjido, ordena-lhes que 
se sentem, mas nãp é atendido. O sr. 
Keating agradece. ' 

Com essa descrição dos pontos cen­
trais do filme, retratamos a seguir como 
entendemos as questpes educacionais ma­
nifestadas pelo enredo. 

O cenário inicial do filme retrata 
todo um contexto n~cional conservador, 
autoritário e opresshro. A bandeira "Tradi­
ção" é erguida. Há momentos de 
rememorações familiares e educacionais, 
e a inexistência de nludanças é motivo de 
orgulho e de exemplo a ser seguido. A Es­
cola Welton é considerada a melhor esco­
la preparatória para o caminho das univer­
sidades. Os seus quatro princípios básicos 
tradição, honra, disciplina e excelência -
denotam sua identidade pedagógica. O re­
gime de internato escolar também é pro­
duto da época vigen~e. 

A educação, el!Il cada fase da evolu­
ção histórica, é sen:lpre, segundo Vieira 
Pinto (1984), um produto cultural da socie­
dade; reflete os interesses daqueles que 
têm a direção da comunidade. "O tipo de 
homem que cada espécie de educação visa 
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formar é variável com a respectiva consti­
tuição social. (. .. )o tipo de homem que cada 
sociedade deseja formar é aquele que ser­
ve para desenvolver ao máximo as poten­
cialidade econômicas e culturais dessa for­
ma social"(p.77). 

Conforme Kenski, na sociedade tra­
dicional, a escola era o locus privilegiado 
do saber; o professor era a principal fonte 
de onde emanava todo o conhecimento que 
as novas gerações precisavam adquirir 
para viver bem socialmente. A escola era 
a instituição responsável pela transmissão 
da memória social e cultural; o conheci­
mento era centralizado na pessoa do pro­
fessor, considerado como um "capital" pro­
fissional Esse capital de saberes do mes­
tre aos seus discípulos dava-se em um pro­
cesso de comunicação vertical e nnidirecio­
nal, ou seja, o professor fala e os alunos 
escutam. A transmissão era basicamente 
oral, e o que interessava era a reprodução 
fiel do texto. "A escola tradicional, princi­
pal templo do saber, era o lugar do silên­
cio e da rígida disciplina. Nada de conver­
sa, nada de troca, a não ser no espaço li­
mitado do recreio ... "(1997:141). 

Os alunos reproduziam o saber repe­
tindo em voz alta palavras em latim 
agricolam, agricola. Em Torres (1994), a 
repetição equivale a dizer que não há es­
paço genuíno para a expressão e a discus­
são, para o intercâmbio. A reprodução do 
conhecimento aparece como verdade abso­
luta sem refletir sobre o seu siguificado, 
fragmentando teoria e prática. Os educan­
dos recebem ensinamentos desprovidos de 
interesse quanto à sua utilização. Na sala 
de aula tradicional, o professor passa o 
conteúdo de maneira textual e linear; é um 
elemento autoritário e incontestável. 
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Esse pensar pedagógico toma o edu­
cando como ignorante, desconsiderando a 
prática social do homem; supõe o aluno 
como um mero objeto da educação, não 
reconhecendo a dignidade de sujeito, de 
consciência autônoma; a educação é enten­
dida como uma simples transferência de 
conhecimentos. Espera-se, diz Giroux, 
"que professores e alunos sejam consumi­
dores passivos, ou transmissores de conhe­
cimento, ao invés de negociadores do mun­
do nos quais trabalham e agem. Entranha­
da nessas relações pedagógicas, está uma 
série de mensagens do currículo oculto, que 
em seu corpo de conhecimentos e relações 
sociais não examinados concretiza e legiti­
ma a impotência humana" (1986, p. 235). 

Segundo Saviani (1995), na pedago­
gia tradicional, as iniciativas cabiam so­
mente ao professor razoavelmente prepa­
rado; as escolas eram organizadas em for­
ma de classes, e nas quais o professor ex­
planava as lições e os alunos seguiam os 
exercícios de forma atenta e disciplinada. 
O papel da escola era difundir a instrução, 
transmitir os conhecimentos acumulados 
pela humanidade e, logicamente, sistema­
tizá-los. Essa concepção é observada quan­
do os alunos repetem palavras em latim e 
desenvolvem seus estudos e trabalhos re­
gidos pela submissão, alienação e obediên­
cia aos pedidos dos professores, ficando, 
dessa forma, privados de sua essência, num 
mundo repetitivo e inautêntico que os 
despersonaliza. 

Vieira Pinto define esse estado num 
sentido histórico e social: 

... a alienação se refere ao es­
tado do indivíduo, ou da co­
munidade, que não retira de 
si mesma, de seus fundamen-
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tos objetivos, os motivos, os 
determinantes (as matrizes) 
com que constitui sua cons­
ciência, e sim os recebe passi­
vamente de fora, de outros in­
dividuas ou comunidades (para 
os quais são válidos), e se com­
porta de acordo com esses 
motivos e determinantes como 
se fossem seus. Neste sentido 
é que o indivíduo ou a comu­
nidade perdem sua essência. 
( .. .) perdem por isso a condi­
ção, a dignidade antropológi­
ca, existencial, de sujeitos de 
si, tornando-se objetos de ou­
tro (1984, p. 52). 

Para Torres (1994), no modelo peda­
gógico correspondente à educação tradicio­
nal, há a reprodução num círculo vicioso, de 
transmissão/acumulação de conhecimentos. 
Na concepção tradicional, a organização do 
curriculo visa somente à lógica interna das 
disciplinas; não se responde a importantes 
necessidades e interesses do aluno em ter­
mos socioculturais, econômicos e participa­
tivos. 

Uma concepção ampla de curriculo 
encontramos em Torres: 

... conteúdos e objetivos, assim 
como métodos e critérios de 
avaliação, não se limitando à 
instrução, abrangendo as rela­
ções de aprendizagens so­
ciais ... incluindo: as informa­
ções e os conhecimentos prévi­
os que tanto os alunos como 
os professores possuem e aque­
les que são construídos ao lon­
go do processo educativo pela 
interação entre uns e outros; 
os conteúdos dos planos e pro­
gramas de estudo assim como 
os demais materiais curricula-
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res e dos trabalhos de aula; os 
procedim~ntos utilizados para 
ensinar e!aprender; a organi­
zação do ~spaço ocupado; o cli­
ma gerarJo; e o conhecimento 
construídh resultante da inte­
ração enure todos esses e/,emen­
tos (1994,1 p. 14-15). 

De acordo com:
1

Sacristán (1995), o 
conceito de currícul~ tem acepções que 
cobrem realidades djferenciadas que se 
projetam em formas ~e analisar e enten­
der a prática, a partir!das quais se dá sen­
tido às estratégias e ~olíticas para modifi­
car a realidade. Assim\ currículo não é uma 
declaração de áreas e, temas, mas a soma 
de todo tipo de apren<!lizagens e de ausên­
cias que os alunos adquirem como resulta­
do da escolarização. ' 

Em Saviani (Í995), um conceito 
abrangente de currícUlo envolve organiza­
ção do conjunto das >1-tividades nucleares 
distribuídas no espa~o e tempo escolares, 
ou seja, uma escola fuhcionando, desempe­
nhando a função que ;lhe é própria. 

Já, para McLar~n (1997), o currículo 
representa "a intro<f!.ução a uma forma 
particular de vida; ele',serve, em parte, para 
preparar os estudantes para posições dorm­
nantes ou subordinadas na sociedade exis­
tente". Assim, na per~pectiva dos teóricos 
críticos da educação~ o currículo é muito 
mais que um programa de estudos, que um 
texto utilizado em s~la de aula ou que a 
linguagem de um curso. 

A Academia Walton é considerada a 
melhor escola preparatória para a univer­
sidade dos Estados lifnidos, cujos ensina­
mentos se consolidam de geração em ge­
ração. O conhecimento é fixo, imutável, 
sua forma e pressupostos normativos são 
universalizados. Esse contexto retrata, no 
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filme, uma concepção de currículo tradicio­
nal, restrito às questões das disciplinas, ao 
professor como detentor do saber e à aula 
concebida como reprodutora de conteúdos 
programáticos preestabelecidos. 

Com a chegada do sr. Keating, ocor­
re uma ruptura no modelo vigente. Suas 
atitudes revelam uma postura mais críti­
ca, possibilitando aos alunos questiona­
mentos, criações, discernirnentos, coIIl o 
objetivo de reassegurar novas concepções 
do saber. Nesse sentido, aparece a questão 
da educação, que ultrapassa as paredes de 
uma sala de aula convencional. Os alunos 
aprendem a refletir no pátio; são inquiri­
dos, estimulados a ter seus próprios posi­
cionamentos, suas próprias idéias. Aliado 
a esse movimento de crescimento e desco­
berta, surgem as reuniões dos estudantes 
na caverna. No filme, a caverna represen­
ta um lugar fecundo onde cada um dos que 
pertencem à Sociedade dos Poetas Mortos 
desenvolve sua criatividade, buscando atin­
gir autonomia e maturidade. 

Perguntamos: em que resultaria 
esse processo dinâmico indagativo? Para 
Pimenta (1996), por meio da investigação, 
entendida como aplicação imediata do co­
nhecimento, o homem transforma a edu­
cação, que, por sua vez, transforma o ho­
mem e o processo de investigação. A edu­
cação é móvel, é prática social histórica que 
se transforma pela ação dos homens em 
relação. O objetivo da prática investigativa 
é a produção de saberes. Como prática 
social humana, a educação é um fenôme­
no móvel, inacabado, histórico, que não 
pode ser compreendido na sua integridade, 
mas dialeticamente, isto é, ela é transfor­
mada pelo sujeito, que, por sua vez também 
se transforma por ela na sua prática social. 
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É uma ciência prática que tem por objeto 
de pesquisa a educação como prática social 
histórica. O objetivo final dessa prática 
social é a humanização dos homens. 

A ciência da educação, de acordo 
com Simon citado por McLaren, refere-se 
à integração na prática de certos planos e 
conteúdos do currículo, técnicas e estraté­
gias de sala de aula e avaliação, propósitos 
e métodos. Esses aspectos da prática edu­
cacional estão juntos na realidade das sa­
las de aula e organizam uma visão de como 
o trabalho de um educador, num contexto 
institucional, especifica uma versão parti­
cular de que conhecimento é de maior re­
levância: " ... o que significa saber algo, e 
como nós podemos construir representa­
ções de nós mesmos, dos outros, e de nos­
so ambiente físico e social. Em outras pa­
lavras, falar sobre pedagogia é folar simul­
taneamente sobre os detalhes do que os es­
tudantes e outros podem fazer juntos e so­
bre a política cultural que tais práticas 
apóiam. Nesta perspectiva, não podemos 
falar sobre práticas de ensino sem falar so­
bre política"(l997, p. 193). 

Na perspectiva da didática escolar 
crítica, de acordo com Rays, 

... a aula é um momento de en­
contro e de ruptura entre o 
cotidiano do aluno e o contex­
to social concreto, entre tudo 
aquilo que o aluno já conhece 
e tudo aquilo que ele ainda não 

conhece e que pode provocar 
seu crescimento e seu entendi­
mento do mundo em que vive. 
É, por assim dizer, a busca de 
caminhos novos para a supe­
ração dos caminhos vigentes, 
apesar do atual processo de es­
colarização apresentar limites 
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quanto as possibilidades de 
formação completa do ser hu­
mano (1998, p.3). 

A aula assim preconizada cumpre 
sua verdadeira função na questão educati­
va, superando uma concepção de ensino 
reprodutivo e passando a ser um processo 
relacional entre o político, o pedagógico, o 
científico e o sociocultural. Esse processo 
comporta uma análise historicizada do co­
nhecimento sistematizado, relacionando o 
pólo teórico, o pensamento e o pólo práti­
co, a realidade concreta. "A aula, na acep­
ção crítica é um momento de reelaboração 
e apropriação do conhecimento científico 
que envolve dialeticamente professor-alu­
nd' (Rays, 1998). 

De acordo com Pimenta (1996), as 
situações de ensino que tradicionalmente 
constituem preocupação da didática são 
aquelas que se processam em sala de aula 
nas escolas. Tomando esse local como es­
pecial para as atividades de ensino, é im­
portante considerá-lo nas suas múltiplas 
determinações. Assim, a aula ultrapassa os 
limites de uma sala, com determinantes 
que a superam, bem como é determinada 
pelo que está fora dela, nela atuando as 
experiências de cada participante. A aula 
é, pois, um pequeno universo no qual es­
tão presentes as ambigüidades sociais. Ela 
não é uma verdade que pode ser apreendi­
da em si e generalizável para outras. Te­
mos que considerar a situação de ensino 
em sua dialeticidade. 

No desmonte da sociedade tradicio­
nal, o professor Keating faz comparativos 
entre o antigo e o atual, ressaltando o 
aspecto do tempo que, quando apenas se 
repete, torna-se empobrecedor. Diz: 
"Vocês aprenderão a pensar por si próprios, 
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aprenderão a saborear palavras e lingua­
gens, o que quer que utes digam ... palavras 
e idéias podem mudai' o mundo". Esclare­
ce que quer tornar o~ alunos "livres-pen­
sadores", para que etes possam sugar a 
essência da vida. , 

Conforme Torr13s, a educação esco­
lar deve possibilitar o ~nsino das capacida­
des e habilidades cog:rptivas, tais como ra­
ciocínio, auto-aprendizagem, pensamento 
autônomo e crítico; a! percepção e resolu­
ção de problemas;! a criatividade; a 
metacognição; o apÍ-ender a pensar, a 
aprender, a estudar, ia ensinar, a recupe­
rar o conhecimento e o aprender a aplicar 
o que foi aprendido. '!Uma revolução pro­
funda das práticas intra-escolares precisa 
de apoio e de estímulo, a partir de uma 
nova compreensão soqial da linguagem e de 
seus usos, e da comti.nicação humana no 
sentido amplo" (1994~ p. 78). 

Em McLaren (1997), os professores, 
para os teóricos edudacionais críticos, de­
vem entender o papel que a escolarização 
representa ao unir conhecimento e poder; 
usar sua função no desenvolvimento de 
pessoas criticas e ativas, priorizando os 
aspectos sociais, polí~icos, culturais e eco­
nômicos para melhor compreenderem a 
tarefa da escolarização contemporânea; 
superar definitivamente a visão tradicional 
da instrução de sala de aula e do aprendi­
zado como um proce~so neutro. 

O filme, nesse sentido, retrata a preo­
cupação do professo;. Keating em atingir 
seus alunos adolescelltes; utiliza linguagem 
clara e relativa paraia problemática de in­
definição desse período; é poético e incen­
tivador do pensamento imaginativo no sen­
tido da atividade c~iativa propulsora de 
crescimento. 
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Propor atividades pedagógicas 
para estimular a imaginação é 
responsabilidade de toda edu­
cação escolar que objetiva am­
pliar as experiências de sua cli­
entela com ações relacionadas 
ao ambiente sócio cultural dos 
educandos. No processo de ela­
boração dessas atividades de 
ensino-aprendizagem o retra­
to sociocultural, o desenvolvi­
mento Já alcançado pelo edu­
cando e suas potencialidades 
são, também, elementos defi­
nidores para a intervenção pe­
dagógico-crítica (Rays, 1998, 
p. 51-52). 

Em síntese, a tarefa fundamental do 
educador num processo interacional é de 
criar possibilidades concretas que estimu­
lem, no educando, questionamentos, cria­
ções e apropriação do conhecimento. Essa 
relação de ensino-aprendizagem deve pro­
mover o surgimento de atitudes críticas, de 
significado sobre o mundo social, político 
e educacional. Assim, a educação escolar 
deve contribuir no desenvolvimento das 
capacidades e habilidades cognitivas, como 
um pensamento autônomo e crítico, uma 
percepção para resolução de problemas, co­
locando em prática o que foi aprendido. 
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